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Três crianças tiveram suas ‘infâncias 
roubadas’ em menos de 30 dias em 

Cascavel. Elas foram mortas em casos 
que chocaram a cidade. De um lado, 

mães que alegam inocência. De outro, 
o trabalho incansável da Delegacia de 

Homicídios para apurar se os casos são 
crimes contra a vida. Além de Cascavel, 
a Polícia Civil de Cafelândia investiga 
uma agressão praticada contra uma 

criança de quatro anos, que está 
internada no Hospital Universitário do 

Oeste do Paraná.
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Descanso, lazer e 
objetivos bem definidos 
são fundamentais para 
evitar a procrastinação

Ódina Silva, primeira-dama de 
Cascavel, é leitora do Preto no Branco

T
Marcela Miranda
Especialista em práticas de aprendizagem 
acelerada e em Neuroeducação e 
Programação Neurolinguística (PNL)

rês casos de homicídios envolvendo crianças registrados em menos de 30 
dias estão sendo investigados pela Polícia Civil em Cascavel. Os números 
assustam a população e colocam em xeque o papel das mães, que na teoria 
deveriam proteger seus pequenos.

O primeiro deles foi registrado no dia 15 de maio, quando um feto foi encontrado 
jogado dentro de um saco de lixo, com roupinhas novas para – quem sabe, alguma 
pessoa poder resgatar. Mas, o frio e as condições adversas não deixaram com que 
isso acontecesse.

O segundo é de uma mãe que, conforme depoimento dela, envolve uma menina 
de dois anos e sete meses. A menina supostamente estaria tomando banho em sua 
casa no bairro Periolo quando sofreu uma queda, após uma convulsão, e acabou 
morrendo. Porém, ao que tudo indica, a criança vinha sofrendo agressões físicas 
dentro de casa. Ainda durante o atendimento, as equipes de socorro identificaram 
diversas marcas no pequeno corpo, várias inclusive adquiridas antes mesmo da queda.

Dois dias depois, uma mulher de origem haitiana deu à luz a uma criança e, 
conforme a genitora, a criança estava sem vida e ela simplesmente colocou em um 
saco de lixo e jogou junto com roupas sujas, pela janela. Ela disse que em seu país 
de origem é algo ‘normal’.

Mas, o que esses relatos nos remetem? Sim, são situações trágicas que envolvem 
uma série de fatores. Até então ninguém sabe o que se passava na cabeça dessas 
mães... se foi um acidente ou um ato cruel. Cabe a Polícia investigar.

Porém o que nos assusta é a forma com que essas crianças estão sendo ‘joga-
das de lado’ justamente por aqueles que deveriam protege-las. Será que o mundo 
está realmente tão perdido que o ser humano não está poupando nem mesmo os 
inocentes? Será que é falta de amor? Falta de Deus? Essa é uma reflexão latente em 
nossa sociedade visto que esses, infelizmente, não são os primeiros e nem serão os 
últimos registros de crimes contra esses pequenos inocentes que só queriam ter 
uma vida digna, com amor, carinho, e acima de tudo, proteção.

13 de junho
1961 Prefeitura cria apólices para financiar 
as obras da usina hidrelétrica do Rio Melissa.
1969 Líderes de Cascavel entregam ao governo 
do Paraná o primeiro documento requerendo 
a instalação do ensino superior no Oeste do 
Paraná.
1989 Indústrias de esmagamento de soja para-
lisam a produção de óleo, em solidariedade 
às cooperativas e aos sojicultores.
2001 Em gigantesca operação conduzida 
pela Polícia Federal e Exército com apoio do 
Ibama, cerca de 300 homens armados fecham 
a Estrada do Colono. 

14 de junho
2003 Inaugurado o Anfiteatro Municipal Emir 
Sfair no Centro de Convenções de Cascavel.

15 de junho
1968 Grupo Escolar e Escola Reunida passa 
a se chamar Eleodoro Ébano Pereira, com o 
decreto 10.651. 

16 de junho
1910 Nasce João Rodrigues da Silva, na 
Lapa. Fez carreira brilhante na Polícia Militar 
do Paraná, onde teve o nome da cidade natal 
incorporado ao sobrenome. 
1912 Ministério da Guerra extingue a Colônia 
Militar do Iguaçu. Controle da área passa ao 
Estado do Paraná.
1974 Fundado o Museu Histórico de Casca-
vel, futuro Museu Histórico Celso Formighieri 
Sperança, pelo professor Alexandre Câmpara.
1989 Produtores de soja paralisam parcial-
mente a BR-277 nos protestos conhecidos 
como “O Levante da Soja”.

17 de junho
1810 Real Expedição de Conquista alcança o 
terceiro planalto e inicia formação do Oeste 
paranaense.  

18 de junho
1908 Começa a imigração japonesa ao Brasil, 
com a chegada do navio Kasato Maru. 
1990 Criação do Município de Pato Bragado, 
desmembrado de Marechal Cândido Rondon.

19 de junho
1840 Nasce Thomaz Laranjeira 
(foto), em Santo Antonio dos Anjos 
(Laguna, SC). Dono de obrage erva-
teira no Rio Paraná.
1906 Nasce Willy Barth em Santa 
Cruz do Sul (RS). Colonizador do médio-Oeste 
do Paraná, foi prefeito de Toledo.
2002 Inaugurado o Complexo Metrológico do 
Instituto de Pesos e Medidas em Cascavel.

procrastinação, ou o ato de deixar 
para depois o que pode ser feito 
depois, é muito mais comum do 
que as pessoas pensam, e ela pode 

gerar consequências negativas, afetando a 
saúde mental, o desempenho profissional e 
até mesmo a qualidade de vida. Isso acon-
tece em razão da lei do mínimo esforço. 
As pessoas procrastinam por dois motivos: 
falta de clareza sobre o próximo passo, e 
qual é a prioridade, e falta de descanso e 
lazer. O cérebro te obrigará a descansar se 
você não o fizer.

A procrastinação funciona como uma 
proteção do próprio cérebro, pois ele está 
sempre tentando economizar energia. Para 
o cérebro, é gostoso procrastinar. Sentimos 
um alívio momentâneo, mas esta conta 
chega um dia. O fato é que sempre tere-
mos alguma coisa para procrastinar, pois 
não temos tempo para realizar todos os 
nosso planos. O que precisamos discernir 
é qual atividade poderá ser deixada para 
depois, independentemente de quanta 
energia custe.

A procrastinação pode gerar estresse, 
ansiedade, culpa, baixa autoestima e, em 
casos mais graves, até depressão. Além 
disso, pode levar a um menor desempe-
nho acadêmico, perda de oportunidades 
e dificuldades financeiras. Muitas vezes, 
a procrastinação não é preguiça, é medo, 
sobrecarga emocional. Uma técnica que 
ajuda a evitar a procrastinação é a repro-
gramação de pensamentos; por exemplo, 
como a pessoa enxerga mentalmente aquela 
tarefa que está evitando. Se você imagina o 
estudo como algo cansativo, chato e cinza, 
pode mudar essa imagem para algo colo-
rido, leve e rápido. Isso muda a sensação 
emocional sobre o que precisa ser feito. 
As autoafirmações também podem ajudar 
demais nisso. Ao invés de pensar que tem 
de estudar todos os dias, leve para o nível 
da sua identidade dizendo que você é uma 
pessoa que estuda todos os dias.

Cada vez que aprendemos um novo 
comportamento, o ser humano forma um 
grupo de neurônios e um caminho, como 
se fosse uma trilha ligando esse grupo de 
neurônios. Sempre que esse caminho é 
percorrido, a trilha é reforçada, ficando 
mais fácil de ser percorrida com o tempo, 
ou seja, ao se repetir um comportamento, 
esse caminho vai ficando mais mielinizado, 
como chamamos na neurociência, aumen-
tando a velocidade de processamento das 
informações. Por isso, é tão difícil, às vezes, 
mudar um comportamento que já sabemos 
que é nocivo, pois aquele caminho já está 
tão fácil e rápido de percorrer e requer tão 
pouco esforço do cérebro que acabamos 
por repeti-lo até sem querer.

Mudar de comportamento requer a 
construção de uma nova trilha, ou seja, 
começar do zero, abrir a trilha e tirar matos, 
árvores e pedras do caminho. É desafiador, 
mas não impossível. Quando aprendemos 
algo novo, nosso cérebro ativa circuitos 
de recompensa e crescimento, isso gera 
dopamina, que, naturalmente, reduz o 
estresse e traz uma sensação de conquista.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias
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Nos bastidores da Câmara de Cascavel circula 
informação apontando Rondinelle Batista, do Novo, 
como provável desistente no grupo dos vereado-
res proponentes da CPI sobre pedofilia em CMEI. 
Pesada pressão partidária seria a causa. Consta 
ainda que Fão do Bolsonaro (PL) e Policial Madril 
(PP) reagiram ao assédio. Não se entregarão. 

Pedido de CPI sobre ataque sexual em CMEI será protocolado hoje?
Caso o alinhavado seja cumprido, a Comissão Parlamentar de Investigação começa a sair do papel nesta 

sexta-feira (13). Se nada mudou desde ontem, sete vereadores protocolarão o pedido, às 11h. Do protocolo, 
a matéria seguirá ao presidente da Câmara, Tiago Almeida, que remeterá à análise do diretor Legislativo, 

Rafael Ximim. Após, o processo receberá parecer da Procuradoria Jurídica e, caso não haja a necessidade 
de correções, retornará à presidência. Antes da instalação, Tiago definirá os cinco integrantes que 

investigarão o confuso PADE do chamado “Professor Monstro” (que não é do magistério, mas agente de 
apoio). Definidos presidente, relator e membros, acontecerá a instalação e iniciará a elaboração do roteiro 

das sessões que ouvirão os convocados. O ex-prefeito Leonaldo Paranhos deverá ser o primeiro a ser 
interrogado. O trabalho tem que ficar pronto em até cinco meses. Os proponentes são Everton Guimarães, 
Fão do Bolsonaro, Rondinelle Batista, Edson Souza, Policial Madril, Dr. Lauri e Bia Alcantara. Qualquer um 
deles poderá retirar a assinatura até a instalação, prazo que também permite novas adesões. Tudo certo, 

nada resolvido, mas bem encaminhado.

Baldini e Cletirio não correrão se a CPI for instalada
Os secretários Cletirio Feistler (Controladoria) e Marcia Baldini (Educação) vão encarar 
a CPI que poderá ser instalada pela Câmara de Cascavel. Por enquanto longe dos 
holofotes, os dois asseguram disponibilidade nos termos da legislação, sem cogitar 
pedir exoneração dos respectivos cargos. Preto no Branco apurou que o prefeito 
Renato Silva manterá a dupla focada na agenda de trabalho. O alcaide acompanha 
a complexa pauta, sem manifestação formal a respeito de a Comissão Parlamentar 
ser instalada ou abortada. A decisão é do Legislativo, sustenta.

Ueckert e Eckstein não estão indo 
para o secretariado municipal 
Especulações em oportunistas nichos políticos da mídia 
de Cascavel, quase todos com o interesse maior de 

fomentar intrigas e faturar benes-
ses, não passam de rumores. 
O comentário foi feito a Preto 
no Branco, nesta quinta-feira 
(12), via servidor público que, 

por enquanto, pediu para não 
ser identificado e nem identificar 

os “giletes”. Ele garante que o 
preparado administrador Gelson 

Ueckert (ex-Fazenda) e o experiente 
professor aposentado Luiz Eckstein 

(ex-IFPR), não estão cogitados 
para integrar o secretariado 
da prefeitura de Cascavel, 
substituindo Marcia Baldini 
(SEMED). Feito o registro.

Fumaceira pode poluir clima no 
PL de Cascavel rumo à eleição de 2026
Cenário político no PL (Partido Liberal), de Cascavel, começa a embatucar. 
Marinheiro de primeira viagem, o vereador Fão do Bolsonaro se convence, aos 
poucos, ter condições de construir precoce candidatura a deputado estadual, 
com chances de eleição. Mesmo que o prefeito Renato Silva (PL) siga anunciando 
fidelidade aos projetos de reeleição dos apoiadores Gugu Bueno (PSD) e Oziel 
Batatinha (MDB). A dupla fortalece estruturas, amplia bases e pisa fundo nas 
liberações de recursos à centenas de prefeituras. E surge o nome do ex-presi-
dente da Câmara, Alécio Espínola (PL), outro possível postulante à cadeira na 
Assembleia Legislativa, dobrando ao lado do ex-prefeito Leonaldo Paranhos. 
O ex-alcaide mudou o discurso, admitindo disputar para federal, guinada que 
comprometeria a reeleição do parceiro Fernando Giacobo, especialista em 
remover obstáculos nos seis mandatos consecutivos. E segue o baile.

LGBTQIA+ tem Conferência neste 
sábado no Teatro

A1ª Conferência dos Direitos das Pessoas LGBTQIA+ 
do Município de Cascavel, com apoio dos vereado-

res Bia Alcantara e Edson 
Souza, acontecerá amanhã 
(14), no Teatro Sefrin Filho, 
às13h30. A realização é do 
Grupo Dignidade, respal-

dado por entidades ligadas 
ao movimento. Enfren-

tamento à violência, 
trabalho digno, 

geração de 
renda e institu-

cionalização 
de política 

nacional 
serão temas 

de debate.

O deputado estadual Marcio Pacheco (Progressistas) 
fez nova visita institucional ao prefeito Renato Silva 
(PL). A reunião aconteceu quarta-feira (11), testemu-

nhada pelo chefe da Casa Civil, 
Severino Folador, e o secretário 

de Agricultura, Renato Segalla. 
Eles trataram da liberação 
de verbas para melhorar 
estradas. Pacheco, que dis-
putará vaga de federal, atra-
vessou a rua e conversou 

com o presidente da Câmara, 
Tiago Almeida (Republicanos), 
potencial candidato à cadeira 
na Assembleia Legislativa. 
Ambos têm nichos eleitorais 
em comum, especialmente no 
segmento católico.

O vereador licenciado Alexandre Suco Guerino (PSD), 
titular da pasta de Esportes, é o melhor secretário da 
equipe do prefeito de Cascavel, Renato Silva. A opinião 
foi manifestada na  Câmara, no começo da semana, 
pelos vereadores Edson Souza e Dr. Lauri, do MDB. O 
líder de Governo, Carlos Xavier, fez coro 
e destacou o desempenho de 
outros setores da administração. 
Suco viabilizou dois ônibus atra-
vés do deputado Gugu Bueno, 
veículos que carregarão atle-
tas em competições. Jeferson 
Lazaro, presidente da Fundação 
de Esporte e Cultura, também 
foi massageado.

O arcebispo da Arquidiocese de Casca-
vel, Dom José Mário Scalon Angonese, 
ainda não se manifestou a respeito 
da possíveis CPI sobre agres-
são sexual contra criança de 
CMEI. O religioso acompanha 
a movimentação da chamada 
Bancada do Crucifixo, com-
posta por vereadores líderes 
na Igreja Católica. Dezessete 
parlamentares participam da 
Pastoral Política.

Em tempos de tantos desafios e confusões, (re)
alinhamentos políticos são inevitáveis. O veterano 
deputado federal Dilceu Sperafico, do Progressistas, 
acaba de filiar o empresário, advogado e pecuarista 
Juarez Berté. O ex-presidente da Câmara de Cascavel 
tem se dedicado aos negócios, acompanhando de 
perto o cenário político. Observação da coluna: Berté 
nunca teve medo de disputar eleição.

Os vereadores: Everton Guimarães, Fão do Bolsonaro, Rondinelle Batista, Edson Souza, Dr. Lauri, Policial Madril e Bia Alcantara

Alécio Espínola
 FLÁVIO ULSENHEIMER

Valdecir Alcantara, Berté,  Sperafico e Policial Madril l ASSESSORIA
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ENTREVISTA

Preto no Branco - 
Blazius, você acabou 
de assumir a presidência 
da Associação Comercial e 
Industrial de Cascavel (ACIC). 
Quais são as prioridades da sua 
gestão?
Márcio Blazius  - Recebo a Acic 
em excelente condição, é uma das 
melhores associações do país. Mas 
temos bandeiras importantes para 
defender, principalmente relacio-
nadas à infraestrutura e à logística. 
Um dos focos é manter um rela-
cionamento próximo com a nova 
concessionária do pedágio, que vai 
operar por 30 anos o lote 6, trecho 
que inclui a BR-277. Já realizamos 
duas reuniões com representantes 
da empresa e no dia 26 de junho 
faremos um encontro aberto com 
empresários para entender o cro-
nograma das obras e apresentar 
propostas, especialmente na área 
urbana de Cascavel, que necessita 
de passarelas e melhorias no trân-
sito, como o trevo da Portal, um dos 
campeões de acidentes.

Preto no Branco - E sobre o polêmico 
pedágio entre Cascavel e Toledo, no 
lote 5? A licitação ainda permite 
alterações?
Márcio Blazius - O projeto está 
pronto, mas enquanto não for lici-
tado, sempre há espaço para ajus-
tes. O pedágio é inevitável, mas a 
forma de cobrança e o modelo de 
praça ainda são negociáveis. Há 
propostas para adoção do sistema 
Free Flow, que cobra conforme o 
uso da rodovia. As associações da 
região, através da Caciopar, estão 

O que pensa o 
novo presidente 

da Acic
“Temos uma equipe excelente e muitos 
desafios pela frente, mas acredito que 
vamos fazer uma gestão de qualidade”

O empresário Marcio Bla-
zius assumiu, em maio, a 
presidência  da Associação 

Comercial e Industrial de Casca-
vel (Acic). 
Formando em Ciências Contábeis 
e em Direito, o empresário chega 
ao comando da entidade carre-
gando bandeiras essenciais para 
o desenvolvimento de Cascavel 
e do oeste do Paraná.

“Entendemos que 
o empresário está 
sobrecarregado, 
mas ele precisa 
levantar a 
cabeça e 
olhar para 
onde está 
indo”

se mobilizando para minimizar 
os impactos e buscar as melhores 
condições possíveis.

Preto no Branco - A ferrovia tam-
bém é um tema urgente. Como 
está a articulação para melhorar 
a logística ferroviária da região?
Márcio Blazius - A concessão da 
ferrovia vence em 2027 [Malha 
Sul], e precisamos garantir que, 
quem assumir, ofereça melhores 
condições de transporte. Hoje, os 
trens andam a 10 km/h em alguns 
trechos, como em Guarapuava, 
tornando inviável o escoamento 
eficiente da produção. O risco é 
que, sem planejamento, possamos 
ficar um ou dois anos sem operação 
ferroviária, como ocorreu com o 
pedágio, sobrecarregando ainda 
mais as rodovias. A Federação das 
Indústrias (Fiep), liderada pelo 
Edson Vasconcelos, está à frente 
desse debate, contratando estudos 
e mobilizando políticos e empre-
sários para apresentar soluções 
ao governo.

Preto no Branco - E como está o 
comércio local, diante do avanço 

do e-commerce e das mudan-
ças no comportamento do 

consumidor?
Márcio Blazius - O comér-
cio cascavelense é sólido, 
mas enfrenta desafios com 
a concorrência virtual. Mui-
tas lojas estão vazias por-
que muitos consumidores 

compram com dois cliques 
no celular e recebem em casa, as 
vezes com preço e comodidade 
melhores. Além disso, 55% dos 
consumidores locais estão nega-
tivados, o que prejudica a capaci-
dade de consumo. O comerciante 
precisa oferecer uma experiência 
de compra diferenciada, com aten-
dimento qualificado, ambiente 
agradável e facilidades, como 
estacionamento. Não podemos 
mais pensar que o concorrente é 
só a loja da frente; hoje ele está do 
outro lado do mundo, vendendo 
muito mais barato.

Preto no Branco - A Acic oferece 
muitos cursos e treinamentos. 
Como tem sido a adesão dos 
empresários?
Márcio Blazius - Temos uma vasta 
oferta de capacitações, muitas 
vezes gratuitas ou com um custo 
simbólico. No entanto, percebemos 
que quem deveria estar ali, o pró-
prio empresário, muitas vezes não 
participa. Ele delega para gerentes 
ou vendedores, quando, na ver-
dade, quem define os rumos da 
empresa é ele. Entendemos que o 
empresário está sobrecarregado, 
mas ele precisa levantar a cabeça 
e olhar para onde está indo. O 
pior é trabalhar muito bem… no 
negócio errado.

Preto no Branco - Sobre inova-
ção, a Acic é referência nacional. 
O que esperar do ambiente de 
inovação durante sua gestão?
Márcio Blazius - A Acic tem a Aci-
cLabs, um espaço para startups, 

no qual basta ter uma ideia — nem 
precisa ter CNPJ. Oferecemos men-
toria e apoio para desenvolver pro-
tótipos e produtos. Muitas vezes, os 
jovens acham que têm uma ideia 
revolucionária, mas ao participar 
de apresentações e serem questio-
nados, percebem falhas e ajustam 
o rumo. Além disso, temos parceria 
com o Sebrae, que realiza hacka-
thons e estimula soluções criativas 
para problemas reais. Inovação não 
é só tecnologia, é também mudar 
processos, criar novos usos para 
produtos. Temos linhas de finan-
ciamento com juros baixos, como 
as da Fomento Paraná, e auxiliamos 
o empresário a acessá-las.

Preto no Branco - A comunicação 
com os empresários é suficiente?
Márcio Blazius - Admitimos que 
podemos melhorar. Cascavel tem 
cerca de 55 mil CNPJs e 4.700 são 
associados à Acic, menos de 10%. 
Nossa meta é ampliar esse número. 
Criamos uma diretoria que representa 
empresas de todos os tamanhos e 
segmentos, o que nos dá força para 
atrair mais associados e mostrar a eles 
as oportunidades que oferecemos. 
Trabalhar sozinho é muito mais difícil 
do que compartilhar os problemas 
e buscar soluções coletivas.

Preto no Branco - Para finalizar, quais 
são as expectativas para sua gestão?
Márcio Blazius - Estou muito con-
fiante. Temos uma equipe excelente 
e muitos desafios pela frente, mas 
acredito que vamos fazer uma gestão 
de qualidade. Queremos ampliar o 
número de associados, melhorar 
nossa comunicação e continuar 
impulsionando o desenvolvimento 
econômico de Cascavel e região. 
Contamos com a imprensa para 
divulgar nossas ações e atrair mais 
empresários para nossa causa. 

O comércio cascavelense 
é sólido, mas enfrenta 
desafios com a 
concorrência virtual

Muitas vezes, os jovens 
acham que têm uma 
ideia revolucionária, 
mas ao participar de 
apresentações e serem 
questionados, percebem 
falhas e ajustam o rumo 

O pedágio é inevitável, 
mas a forma de cobrança 
e o modelo de praça 
ainda são negociáveis 
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Três crimes contra a vida envol-
vendo crianças foram registrados 
nos últimos dias em Cascavel. Os 
casos seguem sob investigação 
pela Delegacia de Homicídios e 
duas das acusadas foram pre-
sas em flagrante e a outra já foi 
identificada.

O primeiro registro aconteceu 
no bairro Brasmadeira, quando 
um feto totalmente formado foi 
encontrado por populares dentro 
da lixeira do Colégio Estadual 
Cívico-Militar. 

Nesta semana o SAMU aten-
deu um caso em que a Polícia 
Civil investiga se houve ou não 
infanticídio. A mãe, presa em fla-
grante, disse que a criança sofreu 
uma queda, porém as equipes 
médicas identificaram diversos 
ferimentos que não condizem 
com a queda.

E, dois dias depois, uma hai-
tiana teria passado por um parto 
dentro do banheiro de casa e, 

3 casos em 30 dias: Mortes de 
crianças assustam Cascavel

segundo ela, ao ver que a criança 
estava morta, colocou-a dentro 
de uma sacola e jogou no quintal 
da casa.

Os casos reacendem um 
debate latente e que causam 
preocupação nas autoridades. 
O grande número de violência 
infantil, sejam elas físicas, psi-
cológicas, sexuais, entre outras.

A reportagem do Preto no 

VIOLAÇÕES DE DIREITOS  2020 2021  2022  2023
Negligência  135  181  175  315
Violência Psicológica  63  106  86  150
Abuso Sexual  55  67  51  77
Violência Física  40  55  48  67
Violência Doméstica  14  37  26  32
Trabalho Infantil  10  13  23  21
Abandono  2  5  4  3
Discriminação Por Orientação Sexual  0  2  1  1
Exploração Sexual  0  0  0  2
Fonte: Vigilância Socioassistencial

 A mulher suspeita de agredir e 
matar a própria filha, uma criança 
de dois anos e sete meses, foi solta 
na segunda-feira (09) pela Jus-
tiça. Ela foi posta em liberdade 
mediante o uso de tornozeleira 
eletrônica.

Conforme a polícia, as equi-
pes foram acionadas na noite de 
sábado (07) pelo SAMU (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência) 
até uma casa na Rua Europa, no 
bairro Periolo. Na casa estava a 
criança, morta no banheiro.

De acordo com o delegado 
Fabiano Mozza, da Delegacia 

Branco solicitou ao Municí-
pio dados referentes a abusos 
sofridos contra crianças nos três 
últimos anos. Porém, somente 
foi repassado números até 2023.

De acordo com o relatório, 
o tipo de violência com maior 
número de registros é a negli-
gência com 315, seguido pela 
violência psicológica com 150 
e abusos sexuais com 77

Mãe identificada

A Delegacia de Homicídios já identificou a mãe do feto encontrado 
no dia 15 de maio em uma lixeira ao lado do Colégio Cívico-Militar 
do bairro Brasmadeira. A criança estava dentro de uma sacola, com 
algumas peças de roupas.

Segundo a polícia, câmeras de segurança que existem na escola 
não captaram o momento, porém o setor de investigação da Dele-
gacia de Homicídios já identificou quem seria a genitora. “Nesse 
caso também aguardamos exames para verificar a causa da morte. 
Precisamos saber se foi um aborto ou um infanticídio. Se a criança, ao 
nascer, chegou a respirar ou não”, relatou o delegado Fabiano Mozza.
 

Crimes estão sendo investigados pela Delegacia de Homicídios
Os números, em todos os 

casos, no comparativo com o 
ano anterior (2022) houve um 
aumento significativo nos regis-
tros. No caso da negligência, por 
exemplo, foi mais que o dobro: 
175 registros em 2022.

Consta ainda no relatório 
outras tipificações como violên-
cia doméstica, trabalho infantil, 
abandono, exploração sexual e 
discriminação por orientação 
sexual.

Cabe ressaltar que o total de 
casos em casa tipificação não 
equivale ao total de vítimas, uma 
vez que uma mesma criança pode 
sofrer mais de um tipo de abuso.
 

de Homicídios, a mãe disse em 
depoimento que a menina tomava 
banho quando caiu após ter uma 
convulsão. “Porém, o que as equi-
pes médicas nos passaram foi que 
a criança apresentava uma série de 
ferimentos, incluindo nos pulsos, 
atrás dos joelhos e até mesmo nas 
costelas que não eram condizentes 
a queda”.

Mozza disse ainda que dentre 
os ferimentos da menina, alguns 
eram anteriores a queda. “O corpo 
passou por perícia e agora a Polí-
cia Científica vai apurar a causa 
da morte”. 

Na casa em que a menina 
morreu estava o padrasto, que 
foi ouvido e disse que somente 
a mãe da menina estava 
com ela no banheiro.

O pai da criança, 
que também depôs, 

relatou que desconfiava que a 
menina sofria maus-tratos, mas 
não denunciou o caso. “Vamos 
também solicitar informações ao 
Conselho Tutelar e a Secretaria de 
Saúde para apurar se essa menina 
passou por atendimento ou se 
havia qualquer tipo de denún-
cia feita por vizinhos ou alguém 
que conhecia a família”, disse o 
delegado.

Caso em Cafelândia

A Prefeitura de Cafelândia emi-
tiu ontem (12) um comunicado 
oficial a respeito de outro caso 
de agressão envolvendo criança. 
Segundo o que foi repassado 
à imprensa, trata-se de uma 
criança de quatro anos que 
foi encaminhada pelo SAMU 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) ao Hos-
pital Universitário.

O caso foi informado ao 
Conselho Tutelar da cidade e 
repassado à Polícia Civil, que 
investiga o crime. Conforme o 
Município, a criança está segura 
e sob cuidados especiais no HU.  

Jogado pela janela

Outro caso de um possível aborto 
é investigado pela Polícia Civil. 
Nesta semana, uma mulher de 
nacionalidade haitiana deu entrada 
na UPA com sintomas de gestação. 
Ela foi encaminhada ao Hospital 
Universitário do Oeste do Paraná 
e a Polícia Militar foi acionada.

No quintal da casa onde ela 
mora, a Polícia Militar encontrou 
dentro de uma sacola verde, uma 
criança com nove meses de ges-
tação e cerca de dois quilos. “O 
delegado de plantão autuou essa 
mãe por infanticídio (homicídio 
praticado pela mãe). Porém, esta-
mos aguardando exames da Polícia 
Científica também para identificar 
se esse menor respirou. Caso isso 
não tenha ocorrido, será tipificado 
como aborto”.

A mulher, após receber alta 
hospitalar, foi à Delegacia, porém 
passou mal novamente e foi enca-
minhada ao Hospital Universitário.

Solta, com tornozeleira

Segundo o 
delegado Fabiano 

Mozza, ferimentos 
na criança não 

condizem com os 
causados em uma 

possível queda
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
Atenção redobrada com temas familiares e 
questões do lar, ariano. Decisões impulsivas 
podem gerar mal-entendidos. Depois do dia 
11, a comunicação melhora e você ganha 
clareza. Organize suas finanças e pense 
no que realmente tem valor. Talvez seja 
preciso abrir mão de algo para conquistar 
mais estabilidade.

Touro (21/4 a 20/5)
O início da semana pode trazer confusão 
nos diálogos, taurino. Tenha paciência e 
evite decisões importantes antes do dia 11. 
Vale observar como você vem se comuni-
cando, se está se expressando ou engolindo 
palavras. Ao mesmo tempo, velhos planos 
e ideias esquecidas podem ressurgir. Tire 
um tempo para você.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
Hora de olhar com mais atenção para o bolso, 
geminiano. Avalie gastos, acordos e promes-
sas com cuidado até o dia 11. Depois disso, 
as ideias clareiam e a organização melhora. 
Observe também como tem usado seu tempo 
e energia. Repensar seus hábitos pode tra-
zer uma nova noção de valor, mais realista 
e alinhada com o que importa.

Câncer (21/6 a 21/7
Você sente vontade de agir, mas nem tudo 
está claro, canceriano. Melhor evitar decisões 
definitivas agora. A partir do dia 11, tudo se 
encaixa melhor. Um novo ciclo está surgindo, 
e com ele, uma versão mais autêntica de 
você. Só vale refletir sobre com quem faz 
sentido compartilhar esse novo momento. 
Ajuste as suas expectativas.

Leão (22/7 a 22/8)
Cuidado com a autocobrança, leonino. Nem 
tudo precisa ser resolvido agora. Até o dia 
11, pensamentos confusos podem atrapalhar 
as decisões. No trabalho, alinhe o que você 
mostra ao mundo com o que está sentindo 
por dentro. Crescimento vem, mas só se você 
respeitar o seu tempo. Descansar também 
é parte do processo.

Virgem (23/8 a 22/9)
Relações com grupos ou amigos podem 
trazer ruídos, virginiano. Espere até o dia 11 
para conversas importantes. Depois disso, 
tudo flui melhor. É um bom momento para 
pensar fora da caixa, mudar a rotina e sonhar 
diferente. Vale também revisar as regras 
que você tem seguido e perceber se elas 
ainda fazem sentido.

Libra (23/9 a 22/10)
Temas profissionais ou decisões importantes 
podem parecer nebulosos no começo da 
semana, libriano. Espere as coisas clarearem 
antes de avançar. Pode ser necessário rever 
questões íntimas ou financeiras. Hora de 
entender o que ainda te prende e o que 
pode ser deixado para trás. Há potencial 
escondido onde antes você só via limites.

Escorpião (23/10 a 21/11)
A inquietação bate junto da vontade de 
expandir, mudar, romper padrões, escor-
piano. Mas até o dia 11, vá com calma. 
Confusão nas ideias pode atrapalhar decisões 
importantes. Parcerias pedem revisão e 
mais honestidade. Olhe além da superfície. 
Trocas verdadeiras acontecem quando você 
se conecta com o que realmente importa.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Finanças compartilhadas ou questões 
práticas podem gerar tensão, sagitariano. 
Evite decisões precipitadas. Também é hora 
de reorganizar a rotina e cuidar melhor 
da saúde. O corpo dá sinais, então ouça. 
Menos excessos, mais constância. O que 
você constrói agora precisa durar, então 
invista no que é sustentável.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
confusão, capricorniano. Adie conversas 
delicadas até depois do dia 11. Observe 
onde você cede demais ou onde está sendo 
inflexível. Projetos criativos ou ligados a 
afeto ganham força na segunda metade 
da semana. É hora de resgatar o prazer e 
permitir mais leveza no dia a dia.

Aquário  (21/01 a 19/2)
Sua rotina está pedindo revisão, aquariano. 
Tarefas acumuladas e promessas demais 
podem te esgotar. Até o dia 11, respire e 
organize o que for prioridade. Pode haver 
demandas familiares ou domésticas que 
exigem presença. Depois disso, o ambiente 
se estabiliza e surgem soluções para o que 
parecia emperrado.

Peixes (20/02 a 20/3)
Assuntos afetivos ou de autoestima podem 
parecer confusos agora, pisciano. Não 
se cobre tanto e nem espere demais dos 
outros. Depois do dia 11, a clareza volta. 
Aproveite para retomar ideias, criar pontes 
e se expressar mais. O foco deve ser no 
que te inspira e no que te conecta com 
sua essência. Menos pressão, mais prazer.

CRUZADA
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12/06 a 18/06 (exceto dia 16/06)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

          LILO&STITCH   14:00 01:48 DUB 2D             
    LILO&STITCH   16:30 01:48 DUB 3D
    LILO&STITCH   19:00 01:48 DUB 2D
      BAILARINA  21:30 01:48 DUB 2D

SALA 2 
FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

           COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 15:00 02:05 DUB 2D             
COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 18:45 02:05 DUB 2D
PREMONIÇÃO 6  21:30 02:05 DUB 2D 



A GRANDE HISTÓRIA DO OESTE
Alceu
SPERANÇA

E-mail: alceupcb@gmail.com
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“Mais tarde 
os dois 
formaram 
uma temida 
dupla ”

Ao contrário do Super-Homem, um 
ET fictício, o nadador Johnny Weiss-
muller representou Tarzan no cinema 

após conquistar cinco medalhas de ouro nos 
Jogos Olímpicos, entre 1924 e 1928. Por isso 
foi, naturalmente, um ídolo e um modelo em 
todo o mundo.

É o que também deve ser o “Tarzan” do 
Oeste, o multiatleta Olício dos Santos Filho, 
que em 2023, aos 79 anos, conquistava pela 
décima vez o título de campeão mundial de 
levantamento de peso.   

Residindo em várias cidades do Oeste para-
naense, especialmente Assis Chateaubriand, 
Olício é por seu alto e prolongado desempenho 
esportivo um herói também em Foz do Iguaçu 
e Toledo, mas sua trajetória pública mais des-
tacada foi no automobilismo, ao brilhar no 
Autódromo de Cascavel e prosseguir a carreira 
vitoriosa por outras praças esportivas.

No livro Cascavel em alta velocidade 
(https://x.gd/cZmQw), Olício é apresentado 
como campeão na Divisão1 Classe B da Fór-
mula Ford e “um dos maiores atletas de todos 
os tempos no mundo”. 

Começando no judô, teve rápida ascensão 
no automobilismo ao se sagrar bicampeão 
brasileiro da Fórmula Ford Corcel II nos anos 
1970, continuando a colecionar títulos nas 
décadas seguintes.

O pulo do gato
Olício, sendo dentista, usava as técnicas da pro-
fissão para melhorar suas chances no esporte, 
como usar a broca odontológica para trabalhar 
o carburador e pesar as peças em balança de 
precisão para escolher as mais leves para os 
carros. José Luiz Nogueira, um de seus inú-
meros amigos, disse que em geral os pilotos 
só corriam, deixando os detalhes técnicos, a 
preparação e os detalhes para técnicos e enge-
nheiros, mas Olício controlava cada detalhe, 
da preparação à prova.

Os demais pilotos, equipes 
e engenheiros das fábricas não 
conseguiam entender como Olí-
cio dava estabilidade ao rebelde 
Ford Corcel. “Verificavam tudo 
e nada encontravam. Levavam 
as peças para a fábrica e o laudo 
apontava que tudo era original” 
(https://x.gd/JUk8c). 

Ele contou ao jornalista Luiz 
Aparecido que preparava o braço 
da suspensão e, conforme a pista, 

 Ser campeão mundial uma só vez garante a glória eterna. Ser campeão 
mundial várias vezes, caso de Olício dos Santos, é para poucos 

100 anos da revolução: “Completamente vencidos” 
Em Santa Helena, em 14 de abril de 1925, o Comando da 1ª Divisão Revolucionária, constituída 
pelo agrupamento das colunas paulista e gaúcha, que ficaria conhecido, dentro de algum tempo, 
como Coluna Prestes, baixou o Boletim n° 1, pelo qual a informação chegaria aos revolucionários 

de outras regiões: 
Com a concentração de um efetivo esmagador pelo número e emprego de quase todos os 

engenhos de guerra conhecidos, os asseclas do bernardismo, na data de 29 do mês findo, conse-
guiram secionar as forças da “Divisão S. Paulo”, atacando fortemente os elementos da 2ª Brigada 
e outras tropas que heroicamente defendiam Catanduvas.

Os elementos que nos restavam procuraram por todos os meios restabelecer a unidade da 
Divisão, mas, apesar de todos os esforços empregados, os nossos companheiros de Catanduvas, por 
absoluta impossibilidade de receberem recursos em munição, alimento e reforço, foram, mau grado o 
heroísmo com que se portaram, completamente vencidos pelo inimigo. Conseguiram escapar muito 
poucos desses abnegados revolucionários, contando-se entre eles o comandante daquela Brigada, 

sr. Tenente-coronel Newton Estillac Leal, seu chefe de E.M. sr capitão Filinto Muller, sr. Capi-
tão Philogonio Antonio Teodoro com parte de sua companhia, sr. 1º tenente Deusdedit 
Loyola com parte de sua cavalaria e outros cujos nomes serão oportunamente publicados.

Comando da 1ª Divisão Revolucionária,
Acantonamento em Santa Helena, 14 de abril de 1925 

Acima. Olício Santos, Delci Damian e Saul Caús. Abaixo, Renan Ferraro e a Equipe Irmãos 
Coragem – os irmãos Benildo, Pacífico, Claudino, Itanilo e Dário Delai

O “Tarzan” brasileiro

Filinto 
Müller 
escapou 
ao cerco 
legalista em 
Catanduvas, 
mas foi 
expulso da 
Coluna Prestes 
por pregar a 
deserção

abria um pouco a dobra da meia-lua. “Era quase 
imperceptível, mas dava um resultado enorme”. 

Quando foi bicampeão não teve mais 
autorização para continuar competindo 
nessa modalidade. Só então ele contou ao 
engenheiro Hélio Perini, da Ford, os segre-
dos de seu desempenho nas pistas. Quando 
a empresa lançou o Del Rey surgiu a lenda de 
que a boa estabilidade do carro se devia aos 
truques de Olício. Se foi, o piloto paranaense 
não recebeu créditos por isso.

Os irmãos presos
O fenômeno Olício nunca foi igualado, mas 
além dele a região Oeste forjou vencedores de 
altíssimo padrão em diversas modalidades. Não 
sem dificuldades e obstáculos, como ocorreu 
com o ciclismo. 

No frio de 1º de junho de 1976, em Cascavel, 
quatro irmãos ciclistas treinavam na rodovia 
Cascavel–Toledo, como sempre faziam, quando 
foram abordados por agentes da Polícia Rodo-
viária Federal. 

Benildo, Pacífico, Claudino e Itanilo Delai 
tiveram as bicicletas confiscadas e foram leva-
dos presos ao xadrez da Delegacia de Polícia, 
onde passaram frio e receberam um doloroso 
prêmio pela dedicação da família ao ciclismo. 
Os Delai tinham ainda outros dois irmãos que 
se dedicavam à modalidade: Dário e Cleonice. 

Eram tempos de ditadura, mas ainda assim 
o episódio foi considerado uma injustiça. Joa-
quim Pedro dos Santos, presidente da Liga de 
Futebol Amador de Cascavel, aconselhou os 
irmãos Delai a criar uma Liga de Ciclismo para 
dar força organizada ao esporte.  

Assim, em 4 de dezembro daquele mesmo 
ano um batalhão de ciclistas criava a Liga de 
Ciclismo de Cascavel. Logo, além, dos Irmãos 
Coragem (os Delai e seus associados) várias 
equipes de formaram.

Das competições que vieram a seguir desta-
cou-se de imediato um fenômeno 
da modalidade: Renan Ferraro, 
que viria a se tornar o número 
1 do país e o primeiro ciclista 
profissional brasileiro.

Celeiro de campeões
Destacar-se em mais de um 
esporte, como ocorreu com Olício 
dos Santos, é o complexo desa-
fio enfrentado pelos triatletas, 
caso de Gustavo Wiebbeling, que 
recentemente voltou a colocar 

o Oeste do Paraná na berlinda, con-
quistando resultados excelentes no 
ciclismo, corrida e natação. 

Triunfando em competições recentes 
do triátlon, não será surpresa a pre-
sença de Gustavo nas Olimpíadas de 
2028, em Los Angeles (EUA), já que as 
competições até lá serão um preparo 
para chegar a esse objetivo. 

Em Foz do Iguaçu, os esportes liga-
dos à água sempre apresentaram bons 
resultados, como o desempenho de 
Ana Sátila na canoagem slalom, par-
ticipando dos Jogos Olímpicos de Londres 
(2012) e Tóquio (2021), mas em Cascavel só 
após a formação do largo artificial a canoagem 
apresentou resultados acima da média.

Com Vagner Souta, por exemplo, canoísta 
que desde as conquistas de medalha de prata e 
de bronze nos Jogos Pan-Americanos de 2015 
é sempre um destaque brasileiro. Também Ana 
Paula Vergutz, que depois do Mundial de Cano-
agem de Velocidade em Dartmouth (Canadá) 
em 2009 participou dos Jogos Pan-americanos 
de 2011 no México e 2015 no Canadá. 

O futsal de Cascavel, masculino e feminino, 
é sempre muito competitivo. Poderoso fator 
de inclusão, o esporte se mostrou propício à 
revelação de atletas que de outra forma jamais 
teriam como ostentar títulos mundiais.

Cumprimentadas efusivamente com gestos 
em Libras, é o caso da goleira Waneza Wons, 
campeã do mundo em Futebol de Salão para 
Surdos na Suíça, em 2019, competição na 
qual Laelen Brizola foi a artilheira e eleita 
melhor jogadora. 

Os segredos de Olício
Os resultados inigualáveis de Olício dos 
Santos são creditados pelo multiatleta 
à sua maior conquista: a capacidade 
de ganhar amigos. Os primeiros que 
fez no automobilismo, além de Gastão 
Weigert, com quem fez parceria em 
Cascavel, foram Delci Damian e Saul 
Caús.  Naturalmente, ter uma Deusa 
como esposa também fez muita dife-
rença para Olício: ela e uma precisa 
cronometragem fora da pista exigiram 
dele o máximo desempenho até janeiro 

de 2021, quando ela morreu. 
Ser meticuloso em tudo, mais que um 

segredo, foi uma obsessão, exemplificada pela 
decisão de viajar de Assis Chateaubriand até 
Porto Alegre e no trajeto visitar as revendas da 
Ford para escolher as peças mais leves. 

“Como tudo tinha que ser original, colocando 
as mais leves, conseguia baixar peso no carro”, 
contou o jornalista Luiz Aparecido. Reduzindo 
um grama em cada parafuso das rodas e o 
menor peso de muitas outras peças do carro 
explicavam o sucesso técnico do obstinado 
piloto.  Um truque incomum era cortejar seus 
mais encarniçados inimigos nas pistas até tor-
ná-los parceiros de equipe, como aconteceu 
com Victor Steyer. “Mais tarde os dois formaram 
uma temida dupla no Campeonato Brasileiro 
de Marcas” (Luiz Aparecido). 

Adotado como cascavelense
Ter sorte também ajudou, como em 1979, na 
primeira etapa do Campeonato Paranaense, 
no Autódromo de Cascavel, quando o afoito 
Olício rodou na frente do piloto Jefferson Fon-
seca, que para não bater nele saiu da pista, 
danificando o próprio carro.

A combinação dos vários segredos explica o 
sucesso de Olício dos Santos, dentre eles mudar 
de objetivo quando o anterior foi conquistado. 
Um resumo de sua carreira é não se limitar a 
vencer os outros, mas competir consigo mesmo, 
quebrando os próprios recordes.

Quando deu os primeiros passos no auto-
mobilismo ele se impôs a meta de fazer a melhor 
volta em todos os autódromos para sempre 
bater recordes. E quando já se pensava que ele 
era apenas história antiga, aos 76 anos declarou 
que sua carreira de piloto não estaria encerrada 
enquanto não fizesse a melhor volta em uma 
prova Cascavel de Ouro.  

As amizades cultivadas por Olício em 
Cascavel também o fizeram ser considerado 
um piloto cascavelense. Quando a Prefeitura 
deu início às obras do atual Kartódromo Delci 
Damian, em 1992, Olício foi um dos pilotos 
homenageados festivamente como pioneiro 
do automobilismo local.  

Em Foz do Iguaçu 
os esportes ligados 
à água sempre 
apresentaram 
bons resultados
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Mesmo sem uma pista adequada 
em Cascavel, o bicicross segue 
firme graças à paixão da família 
Morais. Alessandro Antonio de 
Morais, vice-presidente da Fede-
ração Paranaense de Bicicross, é 
pai de Davi e Alice, atletas mul-
ticampeões que representam o 
município em competições esta-
duais e regionais. “Eles começaram 
numa pista improvisada perto do 
Lago Municipal. Hoje não há mais 
espaço para treinos na cidade”, 
explica Alessandro.

Davi começou no esporte com 
apenas seis anos e hoje acumula 
nove títulos paranaenses e um 
Brasileiro. Alice, sua irmã mais 
nova, iniciou com quatro anos e já 
soma quatro títulos paranaenses 

Cascahand joga em 
casa pela Liga Nacional
Com uma vitória, um empate e 
duas derrotas na Liga Nacional de 
Handebol, Conferência Sul-Sudeste, 
o Cascahand tem pela frente dois 
compromissos decisivos em casa. 
A equipe cascavelense entra em 
quadra nesta sexta-feira (13) e no 
domingo (15), no Ginásio do CCI, no 
Cascavel Velho, contando com a força 
da torcida para buscar a recuperação 
na competição nacional. Na sexta-
feira, às 20h, o time enfrenta o Osasco, 
e no domingo, às 11h, encara o 
Blumenau. São jogos fundamentais 
para as pretensões da equipe, que 
busca melhorar sua posição na tabela 
e garantir vaga na próxima fase da 
Liga. “Vamos pra primeira rodada 
em casa com muita garra. Contamos 
com a torcida para empurrar o time 
rumo à vitória”, destacou a comissão 
técnica do Cascahand.

Em busca de vitórias
SSESSORIA

Pedalando contra a 
falta de estrutura para 
manter o bicicross vivo

Família mantém viva a tradição do bicicross, mesmo sem pista em Cascavel

Família unida 
pelo bicicross

ARQUIVO PESSOAL

e um Sul-Brasileiro. A motivação 
veio do irmão. “Quando vi ele 
correndo, senti que eu também 
conseguiria”, lembra Alice.

Sem pista oficial em Casca-
vel, os treinos são realizados em 
Toledo, o que encarece e dificulta 
o desenvolvimento técnico dos 
atletas. “É difícil manter atletas de 
alto rendimento sem estrutura. 
Mesmo assim, o Davi treina todos 
os dias, inclusive com academia e 
exercícios na rua para compensar 
a falta de pista”, destaca o pai.

O projeto de uma nova pista 
já existe, mas depende de apoio 
político para sair do papel. “Esta-
mos em tratativas com a Secretaria 
de Esportes e o Meio Ambiente. 
A proposta é construir uma pista 

com banheiros, bicicletário e 
estrutura para atender crianças 
e formar novos talentos”, reforça 
Alessandro.

A ideia da escolinha, que 
poderia formar novos talentos 
e dar oportunidade a crianças 
em situação de vulnerabilidade, 
depende da construção da pista. 
“Temos muitos treinos de rua, mas 

o contato com a pista é essencial 
para preparar os atletas para as 
competições”, reforça.

Como vice-presidente da 
federação, ele vê o crescimento 
do esporte no estado. “Em 2018, 
tínhamos uma média de 110 atletas 
por etapa. Hoje são 180, com provas 
acontecendo em cidades como 
Foz do Iguaçu, Marechal Cândido 
Rondon, Mercedes, Toledo, Cia-
norte e Palotina. Cascavel está fora 
desse circuito por falta de pista.”

Enquanto isso, Davi e Alice 
seguem representando Cascavel 

com orgulho, mesmo que trei-
nando fora da cidade. “Nosso 
apelo é para que as autorida-

des olhem com carinho para 
esse projeto. O bicicross tem 
força e tradição em Cascavel e 
pode voltar a crescer”, finaliza 
Alessandro.
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OESTE
Duplicação da PR-182
Lideranças políticas e do agronegócio 
se reuniram na última semana para 
reforçar a importância da duplicação 
da PR-182, entre Toledo e Palotina. O 
encontro contou com a presença do 
presidente da C.Vale, Alfredo Lang, do 
prefeito de Palotina, Rodrigo Ribeiro, 
do prefeito de Maripá e presidente 
da Amop, Rodrigo Schanoski, e de 
Edir Müller. A proposta foi desta-
cada como essencial para garantir 
mais segurança viária e impulsionar 
o desenvolvimento regional. O grupo 
reforçou o compromisso de unir forças 
em prol de melhorias estruturais no 
Oeste do Paraná. 

Moção em defesa das APAEs
A AMOP aprovou por unanimidade uma moção de apoio 

às APAEs do Paraná, protocolada no último dia 30 e 
endereçada ao STF e demais entidades. A medida mani-

festa preocupação com os impactos da ADI 7796, que 
ameaça o modelo de funcionamento 
dessas instituições. Hoje, as APAEs 

da região Oeste atendem mais de 
6.700 alunos com o trabalho de 3.400 
profissionais. O presidente da AMOP, 

Rodrigo Schanoski (foto), defen-
deu a continuidade dos serviços, 

classificando-os como indispensá-
veis aos municípios. A mobilização 

busca garantir a permanência e 
valorização dessas entidades.

 

Esgoto nos novos loteamentos
A Prefeitura de Pato Bragado publicou na segunda-feira (9) 

decreto que torna obrigatória a inclusão de galerias de esgoto 
nos projetos de novos loteamentos. A medida, 

assinada pelo prefeito John Nodari (foto) e 
autoridades locais, busca garantir um cresci-
mento urbano sustentável, evitando futuras 

intervenções em calçadas e vias já pavi-
mentadas. O decreto é um avanço no 
planejamento urbano, com foco na 

preservação da infraestrutura e na 
qualidade de vida da popula-
ção. A partir de agora, 
loteamentos só serão 
aprovados com sis-
tema de saneamento 

previsto no projeto. 

Feijoada solidária
 neste sábado

A Feijoada Beneficente de Marechal Cân-
dido Rondon acontece neste sábado (14), 
às 11h, no parque de exposições. O evento 

contará com caldinho com torresmo, 
espaço kids, caipirinha e pagode. Oito 

instituições serão beneficiadas, com 100% 
da arrecadação revertida às entidades. Os 
insumos foram doados e o atendimento 
será feito por voluntários. As fichas cus-
tam R$ 50 (adulto) e R$ 25 (crianças de 7 
a 12 anos), à venda com representantes 

das entidades. A organização é da Prefei-
tura, por meio da Secretaria de Assistência 
Social, com apoio de parceiros e empresas.

Francischini anuncia R$ 2,7 mi
O deputado federal Felipe Francischini visitou Nova Santa 
Rosa na última semana e confirmou a destinação de R$ 

2,7 milhões para obras de infraestrutura nos bairros Berlim 
e Recanto Feliz. O recurso garantirá melho-

rias como calçadas, galerias pluviais, 
iluminação pública e recape asfáltico. 
A previsão é que o investimento total 
supere R$ 3,7 milhões, com contra-

partidas do município e do Estado. O 
prefeito Lari Hitz destacou a parceria 

com o parlamentar, que também 
viabilizou um ônibus escolar 

neste ano e prometeu novos 
recursos ao longo de 2025.

 


